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Introdução 

Este capítulo apresenta uma avaliação do Edital 021/2010 da Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado da Bahia – FAPESB, através do qual o projeto Turismo de Base Comunitária na 

Região do Cabula e Entorno obteve, há dez anos, o primeiro apoio de uma agência de fomento à 

ciência, tecnologia e inovação. O Edital teve como foco o apoio a tecnologias para o 

desenvolvimento social em projetos que articulassem ações de pesquisa e extensão. Viabilizou o 

apoio a 22 projetos apresentados por instituições de ensino e pesquisa do Estado da Bahia, 

totalizando investimentos em pesquisa e desenvolvimento da ordem de R$ 1,2 milhão. Antes, 

porém, apresentamos algumas notas breves sobre a gênese e a história da FAPESB. A análise terá 

como pano de fundo o histórico da FAPESB e a sua atuação na área de tecnologias sociais e 

ambientais, conforme denominação existentes na legislação da Fundação.  

O Estado da Bahia foi pioneiro na criação de uma agência estadual de fomento à pesquisa no 

Brasil ao criar, em 1950, a Fundação para o Desenvolvimento da Ciência na Bahia (FUNDEC), sob 

a liderança do educador Anísio Teixeira, então Secretário da Educação e Saúde do Estado da Bahia 

(SOUZA MENDES, 2011). No mesmo ano foram criados, em nível nacional, o Conselho Nacional 

do Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Coordenação de Aperfeiçoamento do 

Ensino Superior (CAPES). Mas só 12 anos após a criação da FUNDEC viria a ser criada a segunda 

agência estadual de fomento à pesquisa: a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo 

(FAPESP) que, embora prevista em lei aprovada no ano de 1947, veio a ser de fato criada em 1962. 

A criação das duas fundações, FUNDEC e FAPESP, foi articulada ao mesmo tempo entre os 

governos da Bahia e de São Paulo, mas Anísio Teixeira conseguiu criar a FUNDEC no último ano 

em que esteve à frente da Secretaria da Educação e Saúde da Bahia. Entretanto, como a FUNDEC 

foi extinta em 1974, a FAPESP é atualmente a mais longeva entre as fundações estaduais de amparo 
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à pesquisa do país e a que mais se destaca em termos de autonomia administrativa e financeira, uma 

vez que preservou os fundamentos das discussões ocorridas nas décadas de 1940 e 1950 que teve os 

estados da Bahia e de São Paulo como protagonistas. 

Entretanto o sistema de ciência e tecnologia da Bahia padeceu dos desdobramentos de 

muitas idas e vindas, montagens e desmontagens, o que acabou levando ao fechamento da 

FUNDEC em 1974, através da Lei Delegada no. 8, de 9 de julho. As atribuições da Fundação foram 

formalmente transferidas para o Centro de Pesquisas e Desenvolvimento (CEPED), uma fundação 

pública de pesquisa, vinculada à Secretaria do Planejamento, Ciência e Tecnologia do Estado da 

Bahia (SEPLANTEC). Entretanto, a transferência formal das atribuições da FUNDEC para o 

CEPED resultou em modificações drásticas no apoio às atividades de pesquisa científica no Estado, 

o que fica claro no que expõe Souza Mendes (2011) ao analisar as mudanças estabelecidas naquela 

época: 

Este último ato, ainda no primeiro governo de Antônio Carlos Magalhães também revela 

uma visão míope do sistema de C&T, na medida em que se extinguia a FUNDEC que 

operava como balcão de recebimentos de projetos de pesquisa, para priorizar a pesquisa 

induzida pela administração central e realizada predominantemente pelo CEPED (SOUZA 

MENDES, 2011, p. 45). 

 

Assim, a razão da extinção da FUNDEC, embora criada com o intuito de viabilizar o apoio à 

pesquisa realizada pelos pesquisadores da Bahia, estava associada a uma estratégia de centralizar a 

pesquisa em um órgão vinculado do governo do estado, deixando de fora os pesquisadores que 

exerciam suas atividades em ambientes acadêmicos. Em verdade, a estruturação do sistema de 

ciência e tecnologia do Estado da Bahia não foi tratada como uma questão de estado e esteve à 

mercê de diferentes posições adotados pelos governos que se sucederam durante a segunda metade 

do século passado. Neste sentido, órgãos foram criados e extintos ao sabor das distintas vontades 

políticas que iam de posições que visavam ao estímulo às ciências de forma ampla a posições de 

que levavam à centralização dos investimentos públicos em órgãos do próprio governo.  

Mudanças nessa trajetória errática surgiram a partir da aprovação da constituição estadual 

em 1989, que foi um marco no sentido de estabelecer diretrizes de estruturação do sistema estadual 

de ciência e tecnologia. O apoio de políticas públicas implementadas pelos governos federais entre 
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as décadas de 1990 e 2000 também foi determinante para a estruturação do sistema na primeira 

década deste século. Uma análise mais detalhada sobre este processo é apresentada na tese de Souza 

Mendes (2011). 

Nos anos que se seguiram ao fechamento da FUNDEC, outras agências estaduais de 

fomento à pesquisa foram criadas. Na Bahia, a FAPESB veio, enfim, a ser criada em 2001 por lei 

ordinária e implantada em 2003. A (re)criação da FAPESB se beneficiou das ações empreendidas 

em nível nacional com vistas à estruturação dos sistemas de ciência e tecnologia no nível federal e 

dos estados. Atualmente existem fundações de amparo à pesquisa (FAPs) em 26 unidades da 

Federação. 

Na sua gênese, as FAPs foram criadas nas diferentes unidades da Federação com o objetivo 

de apoio à pesquisa científica nas universidades e instituições de ensino e pesquisa. Entretanto, a 

partir dos anos 2000, elas passaram a assumir também atribuições ligadas à inovação nos tecidos 

produtivo e social, motivadas particularmente pela aprovação da Lei de Inovação – Lei Federal 

10.973, de 2 de dezembro de 2004. No ambiente criado pelas políticas públicas implementadas em 

nível nacional, leis de inovação estaduais também passaram a ser aprovadas. As FAPs passaram a 

assumir no nível dos estados atribuições que no governo federal se distribuem entre o CNPq, a 

FINEP e a CAPES. Via de regra, fora das FAPs ficaram apenas os programas de financiamento a 

micro e pequenas empresas que têm sido implementados pelas agências de fomento estaduais ou 

regionais. No caso da Bahia, as parcerias mais diretas no âmbito do governo estadual se realização 

com a Secretaria da Ciência, Tecnologia e Inovação (SECTI) e a Agência de Fomento do Estado da 

Bahia (Desenbahia), embora muitas ações tenham sido desenvolvidas em parceria com outras 

secretarias e órgãos do governo. 

Tendo as suas operações iniciadas em 2003, a partir de 2007 a FAPESB consolidou e 

ampliou significativamente o apoio a projetos de pesquisa articuladas com as demandas da 

sociedade e do desenvolvimento sustentável do Estado da Bahia por meio das suas diretorias 

científica e de inovação. Foi em 2007 que a Fundação implantou a sua diretoria de inovação e 

consolidou três coordenações para apoio a projetos nas áreas de tecnologias sociais e ambientais, de 

competitividade empresarial e de desenvolvimento tecnológico e empreendedorismo.  
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Assim, o presente capítulo tem por objetivo situar o contexto em que foi lançado o Edital 

FAPESB 021/2010 de apoio à pesquisa e extensão, através do qual foi apoiado o projeto intitulado 

Turismo de Base Comunitária no Cabula e Entorno. Este capítulo tem ainda o objetivo de sumarizar 

e analisar os principais resultados alcançados por esta iniciativa da Fundação.  

Além dessa introdução, a próxima seção situa a metodologia adotada e a seguinte 

contextualiza a atuação da FAPESB na área das tecnologias sociais e ambientais no período 2007 – 

2010, indicando o crescimento dos investimentos e as ações desenvolvidas no período. Segue-se 

com a seção que analisa o Edital FAPESB 021/2010, operacionalizado no âmbito da Diretoria 

Científica da FAPESB, com o objetivo de apoio a projetos de articulação entre pesquisa e extensão. 

A análise está calcada nos investimentos, resultados e impactos decorrentes dessa iniciativa da 

Fundação, bem como no amadurecimento de linhas de pesquisa e de lideranças científicas. Na 

última seção são apresentadas as considerações finais desse estudo. 

Metodologia 

A metodologia a ser empregada nessa avaliação considera que os indicadores mais 

adequados para a avaliação de uma política pública de ciência, tecnologia e inovação dependem em 

primeiro lugar do indicando, ou seja, do objeto de estudo. Velho (2001) sugere que o caminho a ser 

seguido seja aquele adotado na astrofísica:  

dado que não se pode ir até as estrelas para se fazer experimentos com elas, o único recurso 

é coletar cuidadosamente toda evidência que elas enviam à terra e então tentar encontrar um 

significado para tudo isto (VELHO, 2001, p. 114). 

 

Nas circunstâncias de realização desse estudo, realiza-se pesquisa documental, a partir da 

qual as evidências são coletadas em informações disponibilizadas pela FAPESB sobre os projetos 

apoiados, por informações obtidas nos currículos lattes dos coordenadores dos projetos e por outras 

informações que serão buscadas em publicações associadas aos projetos. A busca do significado das 

informações coletadas será realizada dentro de uma visão sistêmica, na qual para além da 

consideração de informações sobre entradas (input) e de saídas (output) consideram-se também 

indicadores de interatividade, inovação e aprendizagem. Neste sentido, serão analisadas, de um 

lado, informações sobre a alocação de recursos financeiros e pessoal nos projetos (entrada) e, de 

outro lado, resultados obtidos em termos de publicações científicas e tecnológicas e formação de 
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pessoas (saída), bem como as interações e aprendizagens observadas nos projetos apoiados pela 

Fundação, particularmente naquele em que se apoia a pesquisa em inovação em turismo de base 

comunitária. 

A atuação da FAPESB na área de tecnologias sociais e ambientais 

De acordo com o seu regimento (BAHIA, 2006), a FAPESB tem duas diretorias finalísticas 

– diretoria científica e diretoria de inovação –, responsáveis pelas suas ações de fomento nas áreas 

científica, tecnológica e de inovação. A diretoria científica desenvolve as suas ações com o apoio de 

duas coordenações – coordenação de fomento e coordenação estudos e informações – enquanto que 

a diretoria de inovação conta com a coordenação de apoio às tecnologias sociais e ambientais e com 

a coordenação de apoio à competividade empresarial. Ainda que regimentalmente contemple apenas 

as duas coordenações acima referidas, ao implantar-se a diretoria de inovação, em 2007, foi 

instituída de fato uma terceira coordenação com a denominação de coordenação de 

desenvolvimento tecnológico e empreendedorismo. Esta última foi criada com o intuito de fomentar 

atividades de inovação no âmbito das instituições científicas e tecnológicas (ICTs). Entre tais 

atividades encontram-se o apoio aos núcleos de inovação tecnológica, às incubadoras de empresas e 

de empreendimentos cooperativos e solidários, ao desenvolvimento e transferência de tecnologias. 

Ou seja, optou-se pela criação de uma coordenação que fomentasse a inovação nos setores 

acadêmicos com vistas a intensificar sua interação com os ambientes produtivo e social. 

Na legislação institucional (BAHIA, 2006), compreende-se genericamente tecnologias 

sociais e ambientais como aquelas que dão “suporte ao desenvolvimento social e ambiental”. Uma 

visão geral sobre a atuação da Diretoria de Inovação da FAPESB é apresentada na Fig. 1, na qual se 

inclui uma área de atuação voltada para o desenvolvimento sócio-ambiental, ao lado das áreas de 

apoio à competividade empresarial e de apoio ao desenvolvimento tecnológico e ao 

empreendedorismo. A área de apoio às tecnologias sociais e ambientais abriga o apoio a projetos 

objetivando o desenvolvimento de tecnologias para o desenvolvimento social, tecnologias 

ambientais e pesquisa-ação, dentre outras. Destacam-se aí ações voltadas para o estímulo ao 

empreendedorismo voltado para a criação e o fortalecimento de empreendimentos cooperativos e de 

economia popular e solidária.  
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As ações de apoio em inovação sócio-ambiental ocorrem em ligação muito estreita com as 

ICTs, isto é, com universidades e instituições de ensino e pesquisa de uma maneira geral, bem como 

de institutos de pesquisa públicos ou privados. Ressalta-se que, em grande parte dos projetos o 

apoio da FAPESB se viabiliza através das ICTs e são coordenados por pesquisadores(as) a elas 

vinculados(as). Ao mesmo tempo em que consideramos ser fundamental a cooperação dos 

empreendimentos cooperativos e solidários com as ICTs, sublinhamos que a inexistência de 

mecanismos de apoio direto a tais empreendimentos, inclusive para que eles coordenem projetos em 

cooperação com as ICTs, constitui uma limitação importante das políticas públicas do estado e, 

mesmo, do país, que devem ser superadas. 

 

O 

diagrama 

apresentado 

na Figura 1 

acima indica 

a existência 

de duas áreas 

finalísticas, 

quais sejam, 

a inovação 

para o 

desenvolvim

ento social e 

ambiental, 

por um lado, 

e a inovação 

para a 

competividade empresarial, por outro lado. Essas duas áreas finalísticas interagem com a terceira 

Figura 1 - Coordenações da Diretoria de Inovação da FAPESB e suas Interações. 

 
Fonte: Elaboração própria. 
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área, em azul, voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico, empreendedorismo e 

transferência de tecnologia, na qual são desenvolvidas atividades tipicamente de ICTs. Neste 

sentido, as ações desenvolvidas nas ICTs seriam uma espécie de atividades meio visando à 

implementação das inovações em instâncias finalísticas que seriam as empresas ou os 

empreendimentos cooperativos e solidários. Este papel conferido às ICTs é importante no sentido 

de que, no caso brasileiro e, particularmente, no Estado da Bahia, a grande maioria dos 

pesquisadores se encontram nessas instituições científicas e tecnológicas.  

Entretanto, notamos que existe um grande desbalanço no que se refere às duas áreas 

finalísticas no sentido de que a área empresarial conta com mecanismos e instrumentos diretos de 

apoio claramente definidos na legislação, enquanto que a área de empreendimentos cooperativos e 

solidário geralmente só obtém apoios para projetos de inovação indiretamente, por intermédio das 

ICTs, em projetos coordenados pelos seus/suas pesquisadores/as.  

A área de apoio à competividade empresarial conta com a subvenção econômica, um 

instrumento direto de apoio criado pela Lei de Inovação, em 2004, bem como com outros tipos de 

apoios diretos, a exemplo do Programa Juro Zero, que vigorava na época, criado para apoiar micro 

e pequenas empresas com financiamentos em condições bastante diferenciadas em comparação aos 

financiamentos obtidos no mercado. Os sistemas de apoio à empresa foram aprimorados, inclusive, 

para propiciar projetos cooperativos entre empresas e ICTs, com a combinação de diferentes 

instrumentos de apoio à inovação, bem como para propiciar projetos cooperativos entre empresas de 

diferentes portes. Neste sentido, a própria FAPESB foi pioneira no Brasil quando criou os 

programas de cooperação empresa-ICT e de apoio à inovação aberta.  

Mas não há um tratamento equivalente aos empreendimentos cooperativos e solidários, 

posto que a subvenção econômica é direcionada exclusivamente para empresas privadas. 

Sublinhamos aqui que a política pública precisa avançar no sentido de criar instrumentos 

equivalentes para empreendimentos que embora privados não tenham finalidade lucrativa, a 

exemplo de cooperativas e empreendimentos de economia popular e solidária.  

No aparato legal brasileiro, a subvenção econômica, ao menos no entendimento e no que 

tem sido praticado nos órgãos integrantes do sistema de ciência e tecnologia, destina-se apenas a 
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empresas e não contemplam organizações cooperativas ou similares. Há, entretanto, no mesmo 

aparato legal do país, o que se denomina como subvenção social, destinada a instituições sem fins 

lucrativos. Assim, da mesma forma que o poder público se apoiou no conceito de subvenção 

econômica para criar a subvenção à inovação direcionada às empresas, a criação de instrumentos 

baseados no conceito de subvenção social pode ser uma alternativa de equiparação do tratamento a 

empreendimentos cooperativos e solidários ao que vem sendo dado às empresas no âmbito das 

políticas de ciência, tecnologia e inovação. Estas questões estão na ordem do dia visto que as 

recentes modificações realizadas no marco regulatório da inovação em nível federal estão 

reverberando nos estados e municípios e existem discussões em curso nos ambientes legislativos, 

nas quais a busca de soluções para o financiamento direto aos empreendimentos cooperativos e 

solidários poderia ser exitosa na medida em que exista vontade política. O momento é, portanto, 

adequado para que ser coloque na mesa a discussão sobre o estabelecimento diretos de apoio à 

pesquisa e inovação em empreendimentos cooperativos e solidários. 

Após esta digressão acerca dos instrumentos de apoio à inovação para o desenvolvimento 

sócio-ambiental, votamos para a atuação da FAPESB nessa área e destacamos o esforço que foi 

realizado, particularmente a partir de 2007, quando foi implantada a sua diretoria de inovação, no 

sentido de apoiar o desenvolvimento de tecnologias sociais e ambientais. A Tabela 1, a seguir, 

apresenta uma comparação entre os investimentos realizados nas três coordenações vinculadas à 

diretoria de inovação no período de 2003 a 2010. Os dados mostram que houve uma elevação 

significativa dos investimentos da FAPESB em inovação no quadriênio 2007-2010 que foram 

quatro vezes maiores do que os investimentos realizados no quadriênio 2003-2006. Em particular, 

os investimentos na área de tecnologias sociais e ambientais, ou de inovação para o 

desenvolvimento social e ambiental, foram 16 vezes maiores no mesmo período.  

Nota-se que no primeiro quadriênio aqui considerado, 2003-2006, houve um desequilíbrio 

muito grande entre os investimentos nas três áreas, sendo os investimentos em inovação para a 

competividade empresarial cerca de seis vezes maiores do que os investimentos em inovação para o 

desenvolvimento social e ambiental. Entretanto, no quadriênio seguinte, 2007-2010, o aumento 

diferenciado do apoio a projetos em tecnologias sociais e ambientais resultou em um equilíbrio nos 
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investimentos nas três áreas. Neste quadriênio os investimentos nas três áreas estão entre R$ 25 

milhões e R$ 29 milhões. Os investimentos cresceram significativamente nas três áreas, mas na área 

de apoio às tecnologias sociais e ambientais o aumento foi, de longe, o maior, sendo 5,6 vezes o 

aumento em competitividade empresarial e 4,5 vezes o do desenvolvimento tecnológico e 

empreendedorismo. Esses dados mostram que, além de um aumento geral dos investimentos em 

inovação, houve um acréscimo diferenciado dos aportes em tecnologias sociais e ambientais. 

Ressalta-se que esse feito está relacionado à prioridade dada no período à inclusão social tanto pelo 

governo federal quanto pelo governo da Bahia. Como dito acima as ações da FAPESB nessa área 

foram fortalecidas pelas parcerias realizadas com a Empresa Baiana de Desenvolvimento Agrário, 

com o Fundo de Combate à Pobreza, localizado na Casa Civil do governo do Estado, e sobretudo 

com a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação, à qual a FAPESB é vinculada. 

Tabela 1 - Comparação dos Investimentos Aprovados nos Editais Operacionalizados pelas três 

Coordenações da Diretoria de Inovação da FAPESB nos Quadriênios 2003-2006 e 2007-2010 

 

Coordenação de Apoio à(s)/ao 

Investimentos (1.000 R$) Aumento:  

B / A 
A: 2003-06 B: 2007-10 

Competitividade Empresarial 9.950,00 28.302,18 2,84 

Desenvolvimento Tecnológico e 

Empreendedorismo 

7.059,00 25.179,09 3,57 

Tecnologias Sociais e Ambientais 1.652,19 26.648,75 16,13 

TOTAL 18.661,19 80.130,02 4,29 

Fonte: Relatórios de Gestão da FAPESB 2003 – 2010. Elaboração própria. 

 

Indo além dos números, que já revelam o início de um tratamento prioritário da FAPESB às 

tecnologias sociais e ambientais, algumas observações qualitativas são fundamentais para analisar 

as ações então desenvolvidas. Ressalta-se que a atuação diferenciada em tecnologias sociais e 

ambientais, evidencia, em 2007, a abertura da chamada de apoio a projetos desenvolvidos no 

semiárido baiano, através do Edital FAPESB 06/2007. Essa iniciativa revelou o pioneirismo da 

FAPESB ao publicar um edital visando à seleção de projetos de apoio ao desenvolvimento de 
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tecnologias voltadas para a superação de problemas existentes na região semiárida da Bahia. O 

Edital do Semiárido foi lançado juntamente com o Edital da Educação Básica, também inédito, em 

ato comemorativo dos seis anos da Fundação, com as presenças dos presidentes do CNPq, Marco 

Antônio Zago, e da FINEP, Luís Emanuel Fernandes. Os registros da Fundação sobre a semana de 

comemoração dos seus seis anos destacam o lançamento desses dois editais como iniciativas no 

sentido de priorizar ações que visassem à solução de demandas sociais: 

Nesta semana comemorativa, a Fapesb lançou dois editais temáticos de vulto, o Edital de 

Educação Básica e o Edital do Semiárido. O primeiro, no valor de R$ 3 milhões de reais, 

foi lançado em parceria com a Secretaria da Educação do Estado da Bahia, e é voltado para 

apoio a projetos com foco nos sistemas públicos de ensino. O segundo, também no valor de 

R$ 3 milhões de reais, em parceria com a Casa Civil através do Fundo Estadual de 

Erradicação e Combate à Pobreza e com a Secretaria de Ciência, Tecnologia e Inovação do 

Estado da Bahia, com o objetivo de contribuir para a produção de conhecimento científico 

sobre o semiárido baiano e/ou para o desenvolvimento de soluções inovadoras que tenham 

como objetivo a melhoria das condições de vida da população dessa região (FAPESB, 

2007, p. 5). 

 

Ressalta-se que o Edital do Semiárido resultou de um modo de desenhar política pública 

envolvendo diferentes órgãos da administração pública do Estado. A iniciativa coordenada pela 

FAPESB, contou com a parceria da Casa Civil, através do Fundo Estadual de Erradicação e 

Combate à Pobreza, e da Secretaria da Ciência, Tecnologia e Inovação – SECTI. Os termos do 

edital e as áreas de pesquisa consideradas foram definidos em discussões que envolveram técnicos 

dos órgãos públicos parceiros, além de técnicos de outros órgãos, a exemplo das secretarias do 

planejamento e da agricultura.  

De acordo com os relatórios da FAPESB (2007) foram alocados recursos financeiros não-

reembolsáveis no valor total de R$ 3,0 milhões, provenientes da FAPESB (R$ 2,6 milhões), da 

SECTI (R$ 200 mil) e da Casa Civil/Fundo de Combate à Pobreza (R$ 200 mil), nas seguintes áreas 

do conhecimento: Biodiversidade e ecologia; Uso e reuso da água; Energia; Cultura; Sistemas 

Produtivos; Segurança alimentar; Emprego, trabalho e geração de renda; Inclusão social; 

Financiamento do desenvolvimento; Habitação.  

Como tem sido usual nos editais da Fundação, as propostas de pesquisa deveriam ser 

apresentadas e coordenadas por pesquisadores vinculados a ICTs sediadas no Estado da Bahia, 
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podendo ser formadas parcerias com outras ICTs do próprio ou de outros estados, bem como em 

parceria com associações, cooperativas, prefeituras, secretarias ou outros órgãos públicos, ONGs, 

empresas, dentre outras. Ressalta-se que o projeto deveria ser sempre liderado por uma universidade 

ou instituto de pesquisa público ou privado, podendo, entretanto, contemplar parceria com outras 

instituições, inclusive com os empreendimentos cooperativos e solidários.  

Em resposta ao Edital do Semiárido, foram aprovados 34 projetos (FAPESB, 2008). As 

instituições que lograram a aprovação de maior quantidade de projetos foram a UNEB (8), a UEFS 

(7) e a UFBA (6). Os recursos do Edital foram aplicados principalmente em universidades estaduais 

(45%), seguidas das universidades federais (32%), instituições privadas (14%) e centros públicos de 

pesquisa (9%). Este Edital representou um momento de forte interiorização da FAPESB, com a 

maioria dos projetos aprovados sendo executados em cidades de interior, o que se evidencia na 

maior quantidade de projetos aprovados pelas universidades estaduais. Uma análise minuciosa 

sobre os projetos aprovados, as parcerias envolvidas e os resultados alcançados poderão ajudar a 

tirar ensinamentos sobre essa experiência pioneira no Brasil. 

Além do Edital do Semiárido, várias outras iniciativas encaminhadas nas diretorias 

científica, a exemplo do Edital da Educação Básica, e de inovação, a exemplo do Edital do 

Semiárido, evidenciavam o apoio crescente da FAPESB ao desenvolvimento de tecnologias em 

benefício do desenvolvimento sócio-ambiental. Entre essas iniciativas encontra-se o Edital 

FAPESB 021/2010 que será analisada na próxima seção.  

Os projetos aprovados no Edital FAPESB 021/2010 

No ano de 2010 a FAPESB aprovou projetos, por meio de editais publicados em 2009 ou 

2010, cujos valores (concessões) somaram cerca de R$ 40 milhões (Tabela 2). Entre os editais de 

2010 destaca-se o Edital 07/2010 - ATER -Pacto Federativo, em parceria com a Empresa Baiana de 

Desenvolvimento Agrário – EBDA, objetivando o desenvolvimento da agricultura familiar. Os 

objetivos do Edital são destacados pela FAPESB: 

O Edital 007/2010 de Pesquisa Ater-Pacto Federativo, no valor de R$ 11,2 milhões, fruto do referido 

Convênio, tem como objetivo apoiar projetos de pesquisa, de natureza científica, tecnológica ou de 

inovação, que contribuam para o fortalecimento da agricultura familiar através de ações de assistência 

técnica e extensão rural nos nove territórios de cidadania no Estado da Bahia (FAPESB, 2010, p. 81). 
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 Através deste Edital foram aprovados dez projetos de apoio à agricultura familiar 

coordenados pela EBDA. Vivíamos um momento no país em que se buscava o fortalecimento da 

agricultura familiar e a sua articulação com os processos produtivos mais gerais, inclusive com as 

grandes empresas. De acordo com a Tabela 2, a seguir,  as concessões aprovadas em 2010 

corresponderam a R$ 15 milhões no âmbito da diretoria científica, entre os quais se encontra o 

Edital FAPESB 21/2010, e R$ 40 milhões no âmbito da diretoria de inovação. 

Merece destaque, entre os editais de 2010, o lançamento de um cardápio inédito de editais 

para o apoio à pesquisa à micro e pequena empresa e para o fortalecimento da cooperação 

universidade empresa. Além das chamadas de subvenção econômica que já vinham sendo 

realizadas em parceria com a FINEP e da chamada Pesquisador na Empresa, em parceria com o 

CNPq, a Fundação lançou com recursos próprios duas iniciativas pioneiras no país. O Edital de 

Cooperação Empresa-ICT visava apoiar propostas empresariais para desenvolver pesquisas em 

parceria com ICTs baianas. Por sua vez o Edital de Apoio à Inovação Aberta tinha o objetivo de 

estimular a realização de parcerias de pesquisa e inovação entre empresas de diferentes portes. Estas 

iniciativas se configuraram como ações inovadoras da FAPESB na sua política de fomento que se 

traduziu em mecanismos de estímulo à pesquisa colaborativa, inclusive com a composição de 

instrumentos voltados para a pesquisa em empresas e em ICTs. 

 

Tabela 2 - Concessões Aprovadas pela FAPESB em 2010 e Respectivos Editais 

Edital Concessões (R$) 

Diretoria Científica    15.181.542,52  

Edital 23/2009 - Organização de Eventos Científicos e Tecnológicos          715.689,00  

Edital 04/2009 - Participação em Eventos Científicos e Tecnológicos          196.156,25  

Edital 02/2010 - Apoio a Publicação Científica          411.357,20  

Edital 03/2010 - Auxílio tese e dissertação            15.811,06  

Edital 06/2010 - Apoio a Infraestrutura       4.035.292,39  

Edital 22/2009 - Programa Primeiros Projetos - Jovens Pesquisadores       2.161.831,56  

Edital 20/2010 - Programa Pesquisa para o Sistema Único de Saúde       2.237.147,30  

Edital 26/2010 - Apoio a Assessorias Internacionais em ICTs          299.509,00  

Edital 26/2009 - Pró Saúde São Francisco do Conde       1.886.372,00  

Edital 19/2010 - Ação Referência          984.195,30  
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Edital 21/2010 - Apoio à Pesquisa e Extensão       1.258.087,02  

Edital 11/2010 - Popularização da Ciência e Tecnologia - Eventos          119.713,64  

Edital 64/2009 - Popciências - Espaços científicos-culturais          860.380,80  

Diretoria de Inovação     24.411.781,00  

Edital 08/2010 - PAPPE Modalidade Subvenção Econômica    3.944.070,00  

Edital 09/2010 - Pesquisador na Empresa        598.152,00  

Edital 10/2010 - Inovação Aberta          895.926,00  

Edital 14/2010 - Cooperação entre Empresas e ICTs       4.379.031,19  

Edital 01/2010 - Apoio a Sistemas Locais de Inovação          554.340,00  

Edital 12/2010 - Apoio à Educação para o Empreendedorismo          192.629,00  

Edital 13/2010 - Concurso Ideias Inovadoras            72.000,00  

Edital 16/2010 – Organização Eventos de Inovação/Empreendedorismo       125.121,40  

Edital 07/2010 - ATER -Pacto Federativo     11.162.880,00  

Edital 17/2010 - Incubadoras de Empreendimentos Solidários     2.487.631,41  

Total das Concessões Aprovadas em 2010     39.593.323,52  

Fonte: FAPESB (2010). Elaboração própria.  

 

Entre os editais publicados em 2010 encontra-se o Edital FAPESB 21/2010, com o objetivo 

de apoiar projetos de articulação entre pesquisa e extensão, cujos valores somam R$ 1,26 milhão. 

Os objetivos estabeleciam foco nas tecnologias para o desenvolvimento social, a adoção de 

metodologias participativas de pesquisa, o aprofundamento da relação entre universidade e 

sociedade pelo favorecimento do diálogo entre os saberes acadêmico e popular; a formação de 

estudantes; e a criação (ou o aprimoramento) das tecnologias sociais (FAPESB, 2010). O Edital 

concretizou o primeiro apoio ao Turismo de Base Comunitária do Cabula e seu Entorno, integrou o 

Programa de Apoio a Políticas Públicas e foi operacionalizado pela diretoria científica.  

 

 

Tabela 3 - Projetos de Universidades Federais Aprovados no Edital FAPESB 021/2010 

  Coordenador/a Título ICT Valor (R$) 

1 Ricardo A. 

Ramos 

O vídeo game como instrumento mediador do 

processo ensino e aprendizagem 
UNIVASF 70.565,00 

2 Ana Karina da 

S. Cavalcante 

Araruta: cultivo e cultura integrados na 

melhoria do bem estar e da renda familiar de 

pequenos produtores rurais 

UFRB 59.782,20 
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3 Jamille Casa 

Desenvolvimento de horta orgânica urbana e 

periurbana na educação ambiental e alimentar 

nas comunidades do município de cruz das 

almas 

UFRB 52.905,00 

4 Girlene Santos 

de Souza 

Projeto UTILIXO: uma experiência de 

educação ambiental em escolas públicas 

municipais de Cruz da Almas - BA 

UFRB 21.321,90 

5 
Floricéa 

Magalhães 

Araújo 

Estudo etnobotânico e fitoquímico de plantas 

do Vale do Jiquiriçá: uma contribuição à 

recuperação e valorização do conhecimento 

popular e da biodiversidade regional 

UFRB 69.755,00 

6 Maria Cristina 

T. Cangussu 

Promoção de saúde bucal em crianças com 

doença falciforme atendidas na APAE- 

Salvador 

UFBA 41.192,00 

7 Rita de Cássia 

Franco Rêgo 

Articulação ensino e pesquisa para o 

desenvolvimento sustentável e saúde em 

comunidade quilombola de marisqueiras e 

pescadores da baía de todos os santos 

UFBA 58.200,00 

8 Maria Ligia 

Rangel Santos 

Avaliação de estratégia de comunicação e 

educação no controle da tuberculose 
UFBA 53.161,80 

9 Vânia Palmeira 

Campos 

Formação de trihalometanos em tanques 

residenciais de armazenamento de água tratada 
UFBA 65.431,82 

10 Angela Peixoto 

de Mattos 

Implementação e avaliação do efeito clínico-

nutricional, metabólico, psicológico e 

funcional de um programa de intervenção 

músico-cultural em crianças e adolescentes 

obesas 

UFBA 62.006,00 

11 Ligia Amparo 

da Silva Santos 

Segurança alimentar e nutricional: construindo 

tecnologicas sociais em educação alimentar e 

nutricional em dois bairros populares das 

cidades de salvador e santo antonio de jesus – 

bahia 

UFBA 61.206,00 

12 
Maria Rosário 

Gonçalves de 

Carvalho 

Os índios da Reserva Paraguassu-Caramuru na 

contemporaneidade (1926-presente): 

parentesco, território, identidade e memória 

mediante o uso de tecnologias sociais 

UFBA 66.705,00 

13 
Genauto 

Carvalho de 

França Filho 

BCDS-RLES: bancos comunitários de 

desenvolvimento (BCDS) e redes locais de 

economia solidária (RLES): casos para ensino 

e extensão 

UFBA 66.740,00 

TOTAL 748.971,72 
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Fonte: FAPESB. Elaboração própria.  

 

A Fapesb recebeu 155 propostas de instituições públicas e privadas, no valor total de R$ 

10,1 milhões, em resposta ao Edital 21/2010. Aprovou 22 propostas de universidades federais e 

estaduais no total de R$ 1,26 milhão.  

A Tabela 3, acima, apresenta a relação dos projetos aprovados das universidades federais, 

nova valor total de R$ 749 mil, enquanto que a Tabela 4, a seguir, apresenta os projetos das 

universidades estaduais, no valor total de R$ 509 mil, ambas indicando os respectivos 

coordenadores, a ICT e o valor aprovado. 

 

Tabela 4 - Projetos de universidades estaduais aprovados no Edital FAPESB 021/2010 

  Coordenador/a Título ICT Valor (R$) 

1 
Francisca de 

Paula Santos da 

Silva 

Turismo de base comunitária na região do 

cabula e entorno: processo de incubação de 

operadora de receptivos populares 

especializada em roteiros turísticos alternativos 

UNEB 71.306,60 

2 Suely Aldir 

Messeder 

Masculinidades em corpos femininos: tecendo 

articulações entre 
UNEB 40.000,00 

3 
Celso Carlino 

Maria Fornari 

Junior 

Aplicação de tecnologia de formação de 

compósitos utilizando fibras de coco recicladas 

para a geração de emprego e renda 

UESC 54.480,00 

4 Ricardo O. de 

Freitas 

Pólo de criação midiativa: capacitação 

audiovisual e crítica da mídia 
UESC 56.480,00 

5 
Janio 

Laurentino de 

Jesus Santos 

Formação de lideranças comunitàrias e agendas 

das pequenas cidades do território de 

identidade de vitória da conquista 

UESB 65.335,80 

6 Tiyoko Nair 

Hojo Rebouças 

Avaliação da qualidade microbiológica e as 

boas práticas de fabricação para manipuladores 

da farinha de mandioca ( manihot esculenta 

crantz) e seus derivados  na região sudoeste da 

Bahia 

UESB 67.861,00 

7 Edna Maria de 

Araujo 

Diálogo intergeracional e promoçao da paz: 

pedagogia griô e protagonismo juvenil como 

tecnologias sociais para prevenção da violência 

em Feira de Santana- BA 

UEFS 49.130,00 
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8 Rita de Cássia 

Breda M. Lima 

Círculos de leitura: uma tecnologia social para 

além do espaço escolar 
UEFS 53.673,45 

9 Judith Sena da 

Silva Santana 

Diagnóstico da violência e estratégias de 

construção da paz nas escolas municipais de 

Feira de Santana 

UEFS 50.848,45 

TOTAL 509.115,30 

Fonte: FAPESB. Elaboração própria.  

 

Entre os projetos das universidades estaduais, encontra-se o projeto intitulado “Turismo de 

Base Comunitária na Região do Cabula e entorno: processo de incubação de operadora de 

receptivos populares especializada em roteiros turísticos alternativos”. Este projeto foi coordenado 

pela professora Francisca de Paula Santos da Silva e recebeu aporte de R$ 71 mil, o maior valor 

entre os 22 projetos aprovados no Edital. 

Os projetos aprovados das universidades federais corresponderam a 60% dos recursos e os 

das estaduais a 40%. Conforme relatório da FAPESB (2010), a Universidade do Estado da Bahia 

(UNEB), que apresentou nove projetos e teve dois aprovados, foi a que teve maior taxa de 

aprovação (22%), seguida pela Universidade do Valor do São Francisco (UNIVASF), com 20%, 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), com 19%, Universidade Estadual de Santa 

Cruz (UESC), 18%, Universidade Federal da Bahia (UFBA), com 17%, Universidade Estadual de 

Feira de Santana (UEFS), com 14% e Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), com 

9%. 

Em termos de áreas do conhecimento, a maior quantidade de projetos aprovados era da área 

de ciências da saúde (7), seguida das ciências humanas (5), ciências sociais aplicadas (3), ciências 

exatas e da terra (2), engenharias (2), interdisciplinar (2) e ciências agrárias (1). Embora tenham 

apresentado projetos, as áreas de ciências biológicas (8 projetos) e de linguística, letras e artes (3) 

não tiveram nenhum projeto aprovado. Ressalta-se ainda as baixas taxas de aprovação de projetos 

das áreas de ciências agrárias (6%) e interdisciplinar (8%). 

Além dos indicadores de entrada (esforços) até aqui descritos, nesta primeira abordagem 

foram também buscados indicadores de saída (resultados) a partir de informações extraídas dos 

currículos lattes dos/as coordenadores/as dos projetos. Os dados foram levantados com ferramenta 
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de busca automática na qual foram as produções e orientações associadas, nos currículos dos/as 

coordenadores/as, ao projeto de pesquisa com título idêntico ao do projeto aprovado no Edital 

21/2010. As produções científicas e tecnológicas, e as orientações, envolvendo os projetos 

financiados com recursos do edital, podem ser observados no Quadro 1. Nas colunas “Produções” e 

“Orientações” são apresentados os números de produções e orientações que o(a) coordenador(a) 

informou no campo do seu currículo lattes. Já na coluna “Não vinculadas” foram contabilizadas as 

produções e/ou orientações nas quais constam o título do projeto e aparecem no currículo do(a) 

coordenador(a), mas não foram vinculadas ao projeto. 

 

Quadro 1 – Produções e Orientações Associadas aos Projetos Aprovados no Edital FAPESB 

21/2010 

Título Produções Orientações 

 Não 

Vinculadas 

Promoção de saúde bucal em crianças com 

doença falciforme atendidas na APAE- 

Salvador 8 4 

Todas 

vinculadas 

Turismo de Base Comunitária na região do 

Cabula e entorno: processo de incubação de 

operadora de receptivos populares 

especializada em roteiros turísticos 

alternativos 11 5 

Todas 

vinculadas 

Araruta: cultivo e cultura integrados na 

melhoria do bem estar e da renda familiar de 

pequenos produtores rurais 7 15 

Todas 

vinculadas 

Articulação ensino e pesquisa para o 

desenvolvimento sustentável e saúde em 

comunidade quilombola de marisqueiras e 

pescadores da Baía de Todos os Santos 3 2 

Identificada 

uma produção 

não vinculada 

Avaliação de estratégia de comunicação e 

educação no controle da tuberculose 1 0 

Todas 

vinculadas 

Formação de trihalometanos em tanques 

residenciais de armazenamento de água tratada 1 3 

Todas 

Identificadas 

Pólo de criação midiativa: capacitação 

audiovisual e crítica da mídia 0 4 

Todas 

Identificadas 
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Estudo etnobotânico e fitoquímico de plantas 

do vale do jiquiriçá: uma contribuição à 

recuperação e valorização do conhecimento 

popular e da biodiversidade regional 0 2 

Identificadas 

dez orientações 

não vinculada 
 

Fonte: Elaborado pelos autores (Dados extraídos da Plataforma Lattes em 05/07/2020). 

Como pode ser observado na Quadro 1, o projeto de pesquisa e extensão sobre o Turismo de 

Base Comunitária no Cabula foi aquele que apresentou maior número produtos (11), seguido do 

projeto de Promoção de Saúde Bucal em Crianças com Doença Falciforme (8) e do projeto Araruta 

(7). Em termos de orientações de estudantes vinculadas aos respectivos projetos tem-se que o 

projeto Araruta apresentou maior número de orientações (15), seguido do projeto de Turismo 

Comunitário no Cabula (5) e dos projetos Promoção de Saúde Bucal em Crianças com Doença 

Falciforme (4) e do projeto Polo de Criação Midiativa (4). Na maioria dos currículos dos 

coordenadores de projeto não foram encontradas produções nem orientações vinculadas, o que pode 

ser decorrente da inexistência de produto ou orientação, bem como de falhas no preenchimento do 

currículo lattes do/a coordenador/a. Não foram encontradas nos relatórios de gestão da FAPESB dos 

anos 2010 a 2014 informações sobre a avaliação dos projetos aprovados no Edital 21/2010. 

Conclusão 

A publicação do Edital FAPESB 21/2010 se inseriu em um ambiente no qual a FAPESB 

enfatizou o apoio ao desenvolvimento de tecnologias sociais e ambientais, o que ficou evidenciado 

pelas concessões aprovadas no quadriênio 2007-2010 a projetos operacionalizados pela 

Coordenação de Apoio a Tecnologias Sociais e Ambientais, os quais corresponderam a aportes de 

recursos financeiros 16 vezes maior do que os recursos aprovados no quadriênio anterior, 2003-

2006. As ações de apoio da FAPESB às tecnologias sociais e ambientais não se restringiram à sua 

coordenação especializada nessa temática, mas contaram também com iniciativas no âmbito da 

diretoria científica, entre as quais se destacam os apoios a projetos de articulação entre pesquisa e 

extensão, através da qual apoiou o projeto Turismo de Base Comunitária no Cabula.  

Os estudos aqui realizados também indicam que, embora a área de apoio ao 

desenvolvimento de tecnologias sociais e ambientais tenha sido priorizada no período, ainda 

existem fragilidades nas políticas públicas de apoio aos empreendimentos cooperativos e solidários. 
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A fragilidade das políticas públicas que mais se destaca nesse trabalho é a ausência de instrumentos 

de apoio diretos aos empreendimentos cooperativos e solidários nos sistemas de ciência, tecnologia 

e inovação do país. Para o caso das empresas privadas, a Lei de Inovação Federal criou a subvenção 

econômica à inovação, que permite o repasse de recursos públicos diretamente para empresas 

privadas desenvolverem projetos de pesquisa e inovação.  

Entretanto, não há um instrumento equivalente que possibilite o apoio direto à pesquisa e 

inovação em organizações sem fins lucrativos. Propõe-se aqui que os formuladores de políticas 

públicas analisem a possibilidade de criação de instrumento na forma de subvenção social à 

inovação, que possibilite o aporte direto de recursos em cooperativas de empreendimentos 

solidários para a execução de projetos de pesquisa e inovação.  

Mais especificamente, em relação aos projetos aprovados no Edital FAPESB 21/2010, foram 

colhidas informações nos relatórios de gestão da FAPESB e nos currículos lattes dos/as 

coordenadores/as. Os relatórios dão informações satisfatórias sobre os investimentos realizados nos 

projetos de pesquisa bem como das instituições e áreas de conhecimento contempladas. No entanto, 

são carentes de informações sobre o acompanhamento da execução e dos resultados alcançados com 

os projetos apoiados pela Fundação. O desenho de metodologias de monitoramento e avaliação 

destas políticas públicas continua sendo uma lacuna a ser preenchida. 

Finalmente, mas não menos importante, registra-se que o apoio da FAPESB ao trabalho de 

pesquisa e extensão sobre o Turismo de Base Comunitária no Cabula foi uma ótima “escolha”, uma 

vez que os dados aqui expostos são testemunha de que o apoio de reverteu na consolidação de uma 

linha de pesquisa que tem dado resultados muito importantes. O projeto se situa entre os três 

apoiados pelo Edital FAPESB 21/2010 que apresentaram melhores resultados e a pesquisa sobre o 

Turismo de Base Comunitária no Cabula continua de pé e muito viva. 
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